
O AI 1 foi assinado em 
09/04/1964. Seu objetivo era 
afastar qualquer forma de 
oposição e legitimar o golpe.

• Ficaram suspensos por dez anos 
os direitos políticos de 102 
cidadãos vistos como opositores 
ao regime.

• Determinou-se a  eleição 
indireta  para presidente da 
República. 

• A Constituição da República foi 
suspensa por seis meses e, com 
ela, todas as garantias 
constitucionais.



O AI 2 foi baixado 
27/10/1965, após a vitória da 
oposição em cinco estados do 
país nas eleições do início 
daquele mês.

• O pluripartidarismo foi 
extinto, desativando 
praticamente todos os 
partidos políticos. Ficaram 
apenas  o partido do governo 
(Aliança Renovadora Nacional  
- ARENA) e o que reunia uma 
parcela da oposição 
(Movimento Democrático 
Brasileiro – MDB)



O AI 3 foi baixado em 
05/02/1966, dispondo sobre 
eleições nacionais, estaduais e 
municipais.

• Determinou-se a eleição 
indireta de governadores e 
vice-governadores, a ser feita 
por Assembleias Legislativas.

• Determinou-se que prefeitos 
das capitais estaduais não 
seriam mais eleitos e sim 
indicados por nomeação pelos 
Governadores, mediante 
aprovação prévia da 
Assembleia Legislativa.



O AI 5 foi baixado em 13/12/1968. Com ele 
o presidente poderia suspender direitos 
políticos de qualquer cidadão por 10 anos, 
com destaque para:

a)  Suspensão do direito de votar e ser votado 
nas eleições sindicais

b)  Proibição de atividades ou manifestação
sobre assuntos de natureza política.

c)  Aplicação pelo Ministério da Justiça, 
independentemente de apreciação pelo 
Poder Judiciário, das seguintes medidas:

- liberdade vigiada;

- proibição de frequentar determinados 
lugares;

- domicílio determinado.

d) "outras restrições ou proibições ao exercício 
de quaisquer outros direitos públicos ou 
privados poderiam ser estabelecidas à 
discrição do Executivo".



Segundo o jornalista e escritor 
Zuenir Ventura, durante os dez 
anos de vigência do AI-5 (1968-
1978), cerca de 500 filmes, 450 

peças, 200 livros e mais de 7.000 
letras de música sofreram veto. 

No  jornal O Estado de São Paulo,
versos de Os Lusíadas, de Luís Vaz 

de Camões, apareceram 655 
vezes de 2 de agosto de 1973 a 3 
de janeiro de 1975, para tapar o 
vazio aberto pelo lápis vermelho 

dos censores. Segundo a 
pesquisadora Maria Aparecida de 
Aquino, professora da USP, foram 

censurados 1.136 textos num 
período de 21 meses e cinco dias.





Vladimir Herzog era diretor de 
jornalismo da TV Cultura quando 
foi convocado por agentes do II 

Exército para prestar depoimento 
sobre suas ligações com o Partido 

Comunista Brasileiro. O 
depoimento de Herzog foi 

realizado numa sessão de tortura, 
confirmada por outros dois 

jornalistas presos, George Benigno 
Duque Estrada e Rodolfo Konder. 

Em 25/10/1975, Vladimir foi 
oficialmente "encontrado 

enforcado com o cinto de sua 
própria roupa". Embora a causa 
oficial do óbito, divulgada pelos 

orgãos de repressão da época, seja 
suicídio por enforcamento, há 

consenso na sociedade brasileira 
de que ela resultou de intenso 

processo de tortura realizada por 
servidores do DOI-CODI.



Alexandre Vannucchi foi preso por 
sua participação na Ação 

Libertadora Nacional (ALN). De 
acordo com lideranças do 

movimento estudantil, no dia 
16/03/1973, Vannucchi teria sido 

levado ao DOI-CODI, onde foi 
torturado durante dois dias até não 
resistir e morrer. De acordo com a 

goerno na época, ele teria sido 
atropelado por um caminhão ao 

tentar fugir das instalações onde se 
encontrava detido. 

Em 30/03/1973 foi celebrada missa 
em sua intenção na Catedral da Sé, 
na presença de cerca de cinco mil 
pessoas. O Diretório Central dos 

Estudantes da USP, primeira 
agremiação independente 

organizada durante a ditadura 
militar brasileira, leva o seu nome.



Manuel Fiel Filho foi um 
operário metalúrgico morto sob 

tortura durante a ditadura 
militar. Foi preso em 16/01/1976 

ao meio-dia, na fábrica onde 
trabalhava, a Metal Arte, por 
dois agentes do DOI-CODI/SP, 

sob a acusação de pertencer ao 
Partido Comunista Brasileiro. No 

dia seguinte os órgãos de 
segurança emitiram nota oficial 
afirmando que Manuel havia se 
enforcado em sua cela com as 

próprias meias, naquele mesmo 
dia 17, por volta das 13 horas. O 

corpo apresentava sinais 
evidentes de torturas, em 

especial hematomas 
generalizados, principalmente na 

região da testa, pulsos e 
pescoço. 





“Temos que esperar o bolo 
crescer para depois distribuir os 

pedaços”, disse o ministro 
Delfim Neto no regime militar. 
Na década de 70 o país cresceu 

economicamente, mas 
aumentou enormemente a 
concentração de renda. A 

grande desigualdade social tinha 
como consequência 

trabalhadores com salários 
desvalorizados, enquanto 

produtos aumentavam 
constantemente. Imagine só 

você ir à feira hoje e na próxima 
semana encontrar o mesmo 

produto três vezes mais caro. De 
um lado o sucesso econômico, 
de outro, péssimos indicadores 
nos setores de saúde, educação 

e moradia.



Esse período levou 
desespero às “donas de 

casa” das famílias 
trabalhadoras. Associações 

de bairro se uniram a 
sindicatos para criar o 

Movimento Contra a Carestia 
(MCC) em São Paulo, que 

logo se espalhou para outros 
estados. Trabalhadores, 

donas de casa e estudantes e 
participavam das plenárias 

promovidas pelo 
movimento. O governo 
reagiu com truculência, 
prendendo e reprimindo 

várias lideranças que 
divulgavam as bandeiras do 

Movimento Contra a 
Carestia.







Em 28/10/1979, os metalúrgicos de 
São Paulo iniciaram greve 

reivindicando 83% de aumento 
salarial. No primeiro dia da 

paralisação, os comandos de greve 
foram invadidos pela Polícia Militar, 

que prendeu mais de 130 pessoas. No 
dia 30, Santo Dias fazia piquete na 
frente da fábrica Sylvânia quando 

viaturas da PM chegaram. A polícia 
agiu com brutalidade e o PM 

Herculano Leonel atirou em Santo 
Dias pelas costas. Ele foi levado pelos 

policiais para o Pronto Socorro de 
Santo Amaro, mas já estava morto. No 

dia 31 de outubro, 30 mil pessoas 
saíram às ruas para acompanhar o 

enterro e protestar contra a morte do 
líder operário, pelo livre direito de 

associação sindical e de greve e contra 
a ditadura






